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Desde a Reforma Psiquiátrica Brasileira, opções de assistência são discutidas visando romper 

a soberania do modelo asilar¹
,
². A internação psiquiátrica passou a ter outras alternativas e foi 

necessário reformular o cuidado de enfermagem³. Este trabalho teve como objeto “a 

internação psiquiátrica involuntária percebida pelos enfermeiros”, os objetivos foram: 

Identificar como o enfermeiro percebe a internação psiquiátrica involuntária (IPI), Descrever 

os efeitos da IPI nos pacientes, percebidos pelos enfermeiros e Analisar as intervenções 

substitutivas à internação, na opinião dos enfermeiros. Estudo descritivo, com abordagem 

qualitativa, utilizada entrevista semi-estruturada. Teve como cenário uma instituição 

psiquiátrica no município do Rio de Janeiro, os sujeitos foram os enfermeiros. Na análise dos 

dados utilizou-se análise temática, os enfermeiros acreditam que alguns pacientes podem 

decidir sobre a sua internação e referem que frequentemente veem a IPI ocorrer sem que os 

critérios de risco que a lei 10.216 estabelece, existam, descrevem esses pacientes como 

revoltados e agressivos e apontam a família e o CAPS como os principais dispositivos 

substitutivos à internação. Concluiu-se que os enfermeiros percebem a IPI como um processo 

traumático, mas por vezes necessário, atribuem a involuntariedade da internação à ausência de 

noção de morbidade. Este estudo contribui para reflexão e busca de uma forma de cuidar de 

“quem não quer ser cuidado”. 

Descritores: Enfermagem Psiquiátrica, Internação Involuntária, Saúde Mental 

Área Temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem 
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